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uros animam os mercados Sinais de corte de 

dólares para embolsar os ganhos 
recentes, segundo ele. Thomazo-
ni destacou ainda que o cenário 
eleitoral, na visão do mercado, 
não deve piorar, embora não seja 
dos mais animadores. Ele acha di- 

Selic na semana que vem. "Eu, 
sinceramente, não sei o que vai 
acontecer. Estou curioso." 

O diretor de Tesouraria do 
Lloyds TSB, Pedro Thomazoni, 
disse que a perspectiva de um cor- 

te dos juros ani- 
mou o mercado, 
que aproveitou a 

ÊNCIA 	trégua para dar 
continuidade ao 

LAÇÃO 	movimento de 
correção de pre-

DA 	ç,as iniciado na ter- 
ça-feira. As tesou-

CUPA 	rarias de bancos, 
por exemplo, se- 
guiram vendendo 

Omercado teve ontem um 
dia muito positivo, emba-
lado por declarações do 

ministro Pedro Malan e do dire-
tor de Política Econômica do 
Banco Central (BC), fian Goldfa-
jn, sugerindo — na visão dos inves-
tidores — que o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) poderá 
cortar a taxa Selic na reunião da 
semana que vem. As projeções de 
juros recuaram com força e o dó-
lar fechou em baixa de 1,56%, co-
tado a R$ 2,467. O risco país caiu 
de 921 para 905 pontos (9,05 pon-
tos porcentuais acima dos títulos 
do Tesouro americano). 

Em entrevista à Rádio Jovem 
Pan, Malan disse que "a trajetó-
ria dos juros é declinante", acres-
centando que o BC analisa a ten-
dência da inflação não apenas no 
ano em curso, mas num prazo de 
18 a 24 meses. Goldfajn, por sua 
vez, disse ao jornal Valor Econô-
mico que a desaceleração da eco-
nomia registrada em março "não 
foi um ponto fora da curva", e re-
lativizou o impacto da recente al-
ta do dólar sobre o inflação. Na se-
gunda, o presidente do BC, Armí-
nio Fraga, havia afirmado que, se 
os índices de preços recuarem e fi-
car clara a desaceleração da eco-
nomia, os juros poderão cair, mas 
não dissera que os indicadores 
confirmavam essas hipóteses. 

A combinação das duas decla-
rações levou parte do mercado a 
acreditar que a trajetória de que-
da da Selic poderá ser retomada  

na semana que vem. Nesse cená-
rio, a taxa dos contratos futuros 
de DI para abril de 2003, uni 
dos mais negociados, recuou de 
19,96% para 19,57% ao ano. 

O ex-presidente do BC Affon-
so Celso Pastore 
também teve 
uma percepção 
parecida com a 	TEND 
de muitos investi- 
dores. "Ao ver a 	DA INF 
entrevista do Ar- 
mínio na segun- 	AIN 
da, achei que não 
havia espaço pa- 	PREO 
ra a redução dos 
juros. Na entre- 
vista de Goldfajn, eu tive a im-
pressão de que ele está dizendo 
que a autoridade monetária vai 
baixar as taxas de juros." Pasto-
re se esquivou, no entanto, de 
apostar se o Copom vai baixar a 

fícil Luiz Inácio Lula da Silva su-
bir mais nas pesquisas, e entende 
que o desempenho de José Serra 
é razoável. Além disso, o anúncio 
no começo da semana dos cortes 
no Orçamento, para compensar o 
atraso na votação da emenda da 
CPMF, foi bem recebido. 

O diretor de Investimentos da 
Crédit Lyonnais Asset Manage-
ment, Carlos Eduardo Rocha, re-
conhece que as declarações de 
Goldfajn sugerem um corte dos 
juros, mas acredita que não há es-
paço para reduzir a Selic agora. 
"A inflação continua em níveis 
elevados, com o IPCA em alta de 
7,98% em 12 meses", afirmou ele, 
lembrando que o teto da meta des-
te ano é de 5,5%. Para Rocha, a al-
ta do dólar ocorrida desde a últi-
ma reunião do Copom, de R$ 
2,32 para R$ 2,467, é outro obstá-
culo à redução da Sebe. 


